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São Paulo — Um grande 
amigo do presidente Sar-
ney, um economista com 
alta posição no governo 
Montoro e o principal as-
sessor do ministro da Fa-

-zenda, -negaram que-e-eho-
que heterodoxo esteja pró-
ximo. Luiz Gonzaga Belluz-
zo, chefe da assessoria eco-
nômica do ministro da Fa-
zenda, reconhece que hou-
ve uma reunião em que a 
questão foi examinada por 
Funaro, mas c o ministro te-
ria tido uma .cação "muito 
reticente„'''. O ex-
governador Abreu Sodré, 
amigo de Sarnéy, disse que 
"por enquante,  não há ne-
cessidade”. economista 
Bresser Pereira, secretá-
rio de Governo-"de Montoro, 
afirmou que o f.choque hete-
rodoxo é a única saída, mas 
não será implültado agora. 
Ele prevê inflação de 14 por 
cento em janeiro e 350 por 
cento no ano. 

"Não existe ; alternativa 
para resolver ó problema 
da inflação br'ãsileira se-
não o choque heterodoxo", 
disse, ontem, o economista 
Luis Carlos Bresser Perei-
ra, "mas não acredito que 
ele seja colocado em práti-
ca por duas razões: Não há 

su 'ciente in gnáção con- desse grupo, houve duas , 
tra a inflação e os aumen- reuniões para discutir o 
tos salariais ainda são mui- choque, uma no Rio e outra 
to espaçados". Bresser tepi► Brasília. Participaram . 
acha que este será o ano ectielas pelo menos dois inte-
dos aumentos trimestrais, ,..:T.,krantes do atual governo: o 
mas o choque heterodoxo ministro João Sayad ( que 
estará próximo apenas 	inda não estava ministro) 
quando os aumentos se tor- 	André de Lara Resende, 
narem m ensais. 	 iretor da Dívida Pública 

Enqua do não for coloca- oo Banco Central. Sayad 
do em pl ática o choque he- 'comentou, na época, que a 
terodom , a inflação não decisão pelo choque seria 
cairá, n as também não ex- mais política que econômi-

ça. Teria que ser escolhido 
o momento certo. 

Há, dentro do governo, 
um grupo de economistas -
que defende o choque já e 
outro que defende o contro-
le da inflação. Os estudos 
para a implantação prosse-
guem, e já surgem os pri-
meiros impasses, gerados 
pela. necessidade de sigilo. 
Trata-se de uma medida 
que não pode ser anunciada , 
com antecedência. Por isso 
o ministro Sayad teve que 
desmentir seu assessor An-
drea Calabi, que afirmou, 
em dezembro, que o choque 
heterodoxo não estava des-
cartado. 

O chefe da assessoria 
econômica do Ministério da 
Fazenda, Luís Gonzaga 
Belluzzo, compara o cho-
que, e a queda brusca da in-
flação, com o ato de frear 
bruscamente Açarro: — ele 
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plodirá 'o governo Delfim 
deixou L inflação num pa-
tamar a e 300 por cento pa-
ra este mo minhá previsão 
é de 35( por cento" afirmou 
Bresse Pereira. 

"O cl .oque não é para já" 
— é a opinião do grande 
amigo do presidente Sar-
ney, o ex-governador 
Abreu Sodré. Ele passou as 
festas de fim do ano com o 
Presh ente, em Brasília. 
"O Presidente não tem pla-
nos ch colocar em prática o 
tratamento de choque", 
disse Sodré. "Ele acha que 
a inflação ainda pode ser 
controlada". 

A questão do choque he-
terodoxo é discutida no 
Brasil desde o início de 85, 
quando o presidente Tan-
credo Neves formou a Co-
pag, dirigida por José Ser-
ra, para formular soluções 
para a economia brasilei-
ra. DurapIft-4-..e2cistêncRg 
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